




Ciclo da Inovação 

 

 (Fonte: Relatório Anual da Utilização dos Incentivos Fiscais – Ano base 2009).  

 



Embrapii: P&D Pré-competitivo 

 

 Fase intermediária do processo inovativo  

Essencial para a efetividade do processo inovativo  

 

Exemplos: Escalonamento, Prova de Conceito, Planta Demonstração. 



 

Estimular a inovação no país, considerada “instrumento fundamental para o 

desenvolvimento sustentável, o crescimento econômico e social, a geração 

de emprego e renda e a democratização de oportunidades".  

 

Assegurar a "necessidade de maior articulação institucional entre os 

setores público e privado, de modo a complementar a atuação das agências 

de fomento existentes e as ações em curso, com vistas a uma maior 

colaboração na promoção à inovação".  

 
Portaria nº 593, de 4 de agosto de 2011. 

 

Empresas 

 

Instituições Científicas e 

Tecnológicas 



Projeto Piloto de Aliança Estratégica Pública e Privada  

 

 



 

Diretrizes 
 

 Predominância do setor privado na gestão da empresa, segundo as melhores 

práticas de governança corporativa do mercado;  
 

 Forma de participação pluripartite no financiamento do sistema;  
 

 Articulação com instituições tecnológicas já existentes e com experiência no 

atendimento de demandas empresariais, viabilizando a plena execução do papel de 

conectores entre a comunidade científica e tecnológica e empresas, atendendo 

especialmente nas fases intermediárias dos processos de inovação em parceria;  
 

 Exploração da capilaridade descentralizada, típica dos programas mundiais bem 

sucedidos de inovação, desenvolvendo mecanismos particularmente ágeis e 

flexíveis, compatíveis com o atendimento de demandas empresariais crescentes na 

área de inovação;  
 

 Formalização de parcerias com instituições tecnológicas parceiras, com o 

estabelecimento de setores de atuação estratégicos bem definidos, segundo as 

políticas nacionais de ciência e tecnologia e industrial;  
 

 Estabelecimento de acordos de colaboração com instituições tecnológicas parceiras, 

especialmente credenciadas, que sejam auditáveis por meio de metas, cronogramas 

e macro resultados de desempenho;  
 

 Estabelecimento de projetos de inovação, com financiamento compartilhado, entre 

as instituições tecnológicas parceiras e as empresas, principalmente em tarefas 

associadas do escalonamento de processos e provas de conceito de produtos. 



 

Objetivos 
 

 Fomentar projetos de cooperação envolvendo empresas nacionais, Instituições 

Científicas e Tecnológicas e instituições de direito privado sem fins lucrativos voltadas 

para atividades de pesquisa e desenvolvimento, que objetivem a geração de produtos 

e processos inovadores;  
 

 Promover a criação de produtos e processos inovadores em empresas 

nacionais, mediante a alocação de recursos financeiros, com a necessária 

participação, de forma equânime, do ente público federal, do parceiro privado e da 

instituição tecnológica, a ser ajustada em convênios ou contratos específicos, nos 

termos da legislação em vigor;  
 

 Propor aperfeiçoamento aos marcos normativos do setor, a partir da identificação 

dos problemas decorrentes do Projeto Piloto, com vistas à definição de um modelo 

de governança que articule mecanismos particularmente ágeis, transparentes e 

flexíveis, em consonância com a necessidade de atendimento das crescentes 

demandas empresariais na área de inovação;  
 

 Buscar parcerias com instituições afins de referência mundial; e  
 

 Subsidiar o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação com elementos para o 

encaminhamento à Presidência da República e demais parceiros envolvidos da 

proposta de constituição da Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 

Industrial - EMBRAPII, bem como na proposição de seu modelo jurídico. 



 

Condições  Gerais 
 

 Atuar preponderantemente nas fases intermediárias da inovação entendidas e 

incluídas nesta etapa as provas de conceitos, os pilotos e o escalonamento de 

processos entre outros correlatos; 
 

 O projeto deve gerar produtos e/ou soluções inovadores; 
 

 A execução e gerenciamento do projeto serão de responsabilidade do INT; 
 

 O planejamento detalhado do projeto será efetuado pelo INT juntamente com a 

Empresa, incluindo o escopo, custos, tempo e demais áreas a serem 

planejadas; 
 

 Apenas serão financiadas as atividades desenvolvidas pelo INT; 
 

 O projeto visa prioritariamente financiar despesas de custeio (contratação de 

pessoal, serviços de terceiros, despesas de viagens, material de uso e 

consumo), aceitando-se até 5% do valor financeiro total para investimento 

(aquisição de máquinas e equipamentos e realização de obras); 
 

 O projeto somente deve abranger as áreas de energia e saúde; 
 

 Os direitos de propriedade intelectual sobre os produtos/soluções resultantes 

do projeto serão compartilhados na razão direta dos investimentos financeiros 

feitos por cada parte e objeto de cláusula contratual específica.  
 



 Aporte financeiro não reembolsável do INT (CNI) e imediato 

 Aporte financeiro da Empresa: cronograma de desembolso 

 Investimento Econômico (INT): RH e infraestrutura científica e 

tecnológica do INT 

 

Condições de Cofinanciamento 
 



 Velocidade na 

implementação de projetos 

 

 Negociação direta com 

empresas 

  

 Agilidade e efetividade no 

atendimento das demandas 

 

 Prestação de contas e 

monitoramento/controle de 

forma desburocratizada. 

 

Elementos Motivacionais 

Efetividade 

Agilidade 

Foco 



 

Condições  Cronológicas 

 O montante total dos recursos alocados no Projeto Piloto é de R$ 90 milhões, 

cabendo 1/3 para cada Instituição participante 

 Já estão liberados recursos da ordem de R$ 20 milhões (1/3 para cada Instituição 

participante) 
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Por que o INT ? 

 Experiência como articulador entre academia e empresas; 

 

 Ter como negócio desenvolver tecnologias – P&D aplicado 

para empresas; 

 

 Excelência em inovação tecnológica em áreas estratégicas; 

 

 Infraestrutura física adequada; 

 

 Recursos humanos capacitados; 

 

 Instituto Tecnológico Politécnico; 

 

 Reconhecida liderança nos temas Saúde e Energias; 

 

 Ser órgão da administração direta do governo federal – MCTI. 

 

 



Unidade de Pesquisa do 

Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, criado 

em 1921 por Ernesto da 

Fonseca Costa, com o nome 

de Estação Experimental de 

Combustíveis e Minérios. 

 

Instituto Nacional de Tecnologia 



Ser reconhecido como referência 

nacional em pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico para a 

inovação. 

. 

VISÃO  



Participar do desenvolvimento 

sustentável do Brasil, por meio da 

pesquisa tecnológica, da transferência 

do conhecimento e da promoção da 

inovação. 

MISSÃO  







INT: parceiro da indústria na busca da inovação 



1925 – desenvolvimento de carro a álcool  

INT: parceiro da indústria na busca da inovação 
 



INT: parceiro da indústria na busca da inovação 

 

INT: parceiro da indústria na busca da inovação 



1977-  Projeto FINEP – Testes em ônibus urbanos CTC 

Rio com misturas ternárias: diesel + etanol <3% + óleo 

vegetal (amendoim) <20%  

1980 -  Testes de adição de ésteres ao invés de óleos 

vegetais puros 

Anos 70- 80: Programa de ÓLEOS VEGETAIS (OLVEG) 
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INT: parceiro da indústria na busca da inovação 



INT: parceiro da indústria na busca da inovação 



INT: parceiro da indústria na busca da inovação 

Patente INT/CETEM (2002): Processo de separação de sólidos 

finos, oriundo da serragem das rochas ornamentais que 

provocava o assoreamento dos rios e córregos próximos as 

serrarias, e seu aproveitamento na geração de argamassa 

• Fábrica localizada em 

Santo Antônio de 

Pádua/RJ. 

• Inaugurada em 2008 

• 130 empregos diretos 

• 20 mil ton/mês 



 

 

 

 

Competências 

 Foco de atuação em temas estratégicos 

Petróleo, gás 

petroquímica 

Energias 

renováveis 

Química 

verde 

Saúde  Defesa Tecnologias 

sociais 

Catálise 

Corrosão 

Desenvolvimento, 

avaliação e 

certificação de 

produtos 

Design 

Energia 

Engenharia de 

avaliações e de 

produção 

Materiais 

poliméricos 

Química analítica 



Laboratórios (22 no Rio de Janeiro): 

 Centro de Caracterização em 

Nanotecnologia  

 Biocatálise  

 Catálise Combinatorial  

 Catálise  

 Corrosão e Proteção  

 H2S, CO2 e Corrosividade   

 Biocorrosão e Biodegradação  

 Caracterização de Propriedades Mecânicas e    

Microestruturas  

 Ensaios de Produtos   

 Avaliação de Artigos Médicos Hospitalares 

Infraestrutura 



Laboratórios (22 no Rio de Janeiro): 

 Ergonomia 

 Modelos Tridimensionais 

 Gases Combustíveis 

 Energia  

 Combustíveis e Lubrificantes  

 Medidas Elétricas 

 Tecnologia de Pós 

 Tecnologia de Materiais Poliméricos 

 Química Analítica Inorgânica  

 Orgânica Instrumental  

 Tabaco e Derivados 

 Motores (em construção) 

Infraestrutura 



Recife: 03 Laboratórios 

 Biofábrica 

 Biocombustíveis 

 Microscopia eletrônica 

 
Unidade Mato Grosso 

 Escritório de representação 

 
Unidade Mato Grosso do Sul 

 Escritório de representação 

Infraestrutura 



Corpo funcional: 700 pessoas 

Titulação Total 

Doutor 88 

Mestre 108 

Especialização 174 

Sem titulação 185 

Nível médio 150 

TOTAL 700 



Instituto Nacional de Tecnologia 

Avenida Venezuela, 82 

Rio de Janeiro – RJ 

Tel: 21 2123-2718 

Email: vicente.landim@int.gov.br 

Site: www.int.gov.br  
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